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Resumo  
 

 

Continentino, Ana Maria Amado; Estrada, Paulo César Duque. A 
alteridade no pensamento de Jacques Derrida: escritura, meio-luto, 
aporia. Rio de Janeiro, 2006. 216p. Tese de Doutorado – Departamento de 
Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 
 

Esta tese tem como objetivo acompanhar a relação com a alteridade na 

obra de Jacques Derrida, um pensador que, ao fazer da alteridade a questão 

principal do pensamento, indica que o seu destaque cada vez mais inevitável na 

cena contemporânea representa uma mudança de paradigma na qual o pensamento 

não mais se faz orientado pelo desejo de presença. A tese se organiza a partir de 

três recortes na sua obra: a desconstrução da idéia de origem e a indicação do 

afloramento da escritura como efeito do enfrentamento da irredutibilidade da 

alteridade; a noção de meio-luto como a que traduz a relação possível e impossível 

com o outro, e, finalmente, o apontamento de que a experiência da alteridade é 

aporética, uma experiência de indecidibilidade. O propósito desta pesquisa é 

destacar que esta obra, que ficou conhecida como desconstrução, constitui uma 

postura “completamente outra” quanto ao pensar e ao agir.  
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Résumé 
 

 

Continentino, Ana Maria Amado; Estrada, Paulo César Duque. L' altérité 
dans la pensée de Jacques Derrida: Écriture, Demi-deuil, Aporie. Rio 
de Janeiro, 2006. 216p. Tese de Doutorado – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

Cette thèse nourrit l’objectif de suivre la relation à l’altérité dans l’oeuvre 

de Jacques Derrida, un penseur qui, en faisant de l’altérité la question principale 

de la pensée, indique que son importance de plus en plus inévitable sur la scène 

contemporaine représente un changement de paradigme dans lequel  la pensée 

n’est plus orientée par le désir de présence. La thèse s’organise autour de trois 

thèmes extraits de son oeuvre : la déconstruction de l’idée d’origine et l’indication 

de l’affleurement de l’écriture comme effet de l’affrontement de l’irréductibilité 

de l’altérité ; la notion de demi-deuil comme celle qui traduit la relation possible 

et impossible avec l’autre et, finalement, l’idée que l’expérience de l’altérité est 

aporétique, une expérience de l’indécidibilité. Le propos de cette recherche est de 

souligner que cette oeuvre, qui s’est fait connaître comme déconstruction, 

constitue une posture “complètement autre” quant au penser et à l’agir. 

 

 
 

Mots-clefs  
 

Altérité, deuil, psychanalyse, philosophie  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210603/CB



SUMÁRIO 
 

 

1 INTRODUÇÃO         9 

 

2. DESCONSTRUÇÃO DA ORIGEM      14 

2.1.1 Um pensamento da alteridade       14 

2.1.2 A lógica dos indecidíveis       16 

2.1.3 Alteridade e Luto: escrever sob rasura     19 

2.1.4 Uma nova postura frente ao pensar – Ecos de Nietzsche em  

Derrida          21 

2.1.5 Desconstrução da origem como desconstrução da linguagem  27 

2.2 A différance como quase-conceito     31 

2.2.1 Différance como economia e lei da diferencialidade primeira 31 

2.2.2 Différance, rastro e diferença ontológica    36 

2.2.3 Différance: força e pulsão      40 

2.2.4 - Différance e uma nova idéia de texto     48 

 

3 ESCRITURA COMO UM NOVO PARADIGMA    54 

3.1 Sobre a linguagem como conceito metafísico e a elaboração  

do “conceito” deescritura        54 

3.2 Derrida e Saussure: para além do signo      60 

3.3 Derrida e Nietzsche: para além da metáfora .    65 

3.4 Derrida e Austin: para além da comunicação    70 

3.5 Derrida e Husserl: para além da volta às coisas mesmas   83 

3.6 Derrida e Freud: para além da substancialismo do sentido   89 

3.7 Derrida e Heidegger: para além da palavra originária   101 

3.8 Derrida e Platão: o originário para além das oposições binárias  105 

3.9 A Língua          113 

 

4 O LUTO IMPOSSÍVEL DA DESCONSTRUÇÃO: A RELAÇÃO 

 COM A ALTERIDADE       125 

4.1 A aporia do luto         125 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210603/CB



4.2 Luto e Melancolia        136 

4.3 A cripta: triunfo da incorporação      146 

4.4 A questão de um mais além       156 

4.5 Sobre o porvir: arquivar e prometer     166 

4.6 Sobrevida: a dupla injunção da lei     170 

 

5 PENSAMENTO DA ALTERIDADE: O VIVER FORA DOS EIXOS  175 

5.1 O estar-com da desconstrução      175 

5.2 A aporia do dom: dupla injunção      181 

5.3 Fé: uma outra vinculação; “dar a morte”     183 

5.4 Responsabilidade, segredo e dom     190 

5.5 Responsabilidade e tremor      195 

 

6 CONCLUSÃO: A TÍTULO DE CONCLUSÃO: DESCONSTRUÇÃO 

 E INVENÇÃO         205 

 

7 BIBLIOGRAFIA        211 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210603/CB




